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RESUMO 

A Morinda citrifolia L. é uma planta medicinal pertencente à família Rubiaceae e que 

é popularmente conhecida como Noni. O fruto de seu suco é rico em polissacarídeos 

imunodulatório contra tumores do tipo sarcoma denominada Noni-ppt e por isso, esta 

espécie vem sendo coletada indiscriminadamente de seu ambiente natural. Assim, o 

objetivo de estabelecer um meio de cultura para o armazenamento em crescimento 

lento visando a conservação de noni em banco de germoplasma in vitro, de conservar 
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esta planta, o que é inédito para esta espécie. Para isso, explantes do tipo segmento 

nodal foram inoculados, respectivamente em meio de cultura B5 completo, bem como 

diluído pela metade e pela quarta parte, acrescidos de diversos reguladores osmóticos 

de crescimento. Após 180 dias mantidos em ambiente de armazenamento para 

crescimento lento, averiguou-se que o meio mais adequado para a manutenção desta 

espécie em banco de germoplasma in vitro à médio prazo foi o B5/2 acrescido de 2% 

de sacarose, 1,0 mg/L de BAP e 3,0 mg/L de IBA, que induziu o maior número de 

brotos por gema (1,47a), o maior número de gemas por haste (2,37a) e, 

consequentemente, a maior taxa de multiplicação (4.07a), além da total ausência de 

calos e altura do broto adequada às repicagens semestrais, quando comparado com 

os demais tratamentos utilizados para este experimento. Com isso, concluímos que é 

possível manter explantes do tipo segmento nodal em ambientes de armazenamento 

de crescimento lento, visando à conservação desta espécie em bancos de 

germplasma in vitro. 

Palavras-chave: Conservação in vitro, Morinda citrifolia L, Planta Medicinal. 

1. INTRODUÇÃO 

Falar, hoje, de pesquisas da flora Amazônica é associá-las com acompanhamento da 

melhoria de vida da sociedade, atendendo às suas demandas e ampliando os 

conhecimentos existentes. Os recursos naturais existentes na Região Amazônica 

tornam-se conhecidos, gradativamente, à medida que a pesquisa científica se 

intensifica e os resultados são disponibilizados para a sociedade (PÁDUA, 2000). 

A Morinda citrifolia L. é uma espécie que está à erosão genética provocada pela coleta 

indiscriminada e pelos frequentes desmatamentos provocados pelo homem nas áreas 

de ocorrência natural, visto que é uma planta medicinal pertencente à família 

Rubiaceae e que é popularmente conhecida como Noni (VASCONCELOS et al., 

2014). O fruto de seu suco é rico em polissacarídeos imunodulatório contra tumores 

do tipo sarcoma denominada Noni-ppt (OLIVEIRA et al., 2011) e também já possui 

comprovada atividade antibacteriana, antiviral, antifúngica, antitumoral, anti-

helmíntica, analgésica, hipotensiva, antinflamatória e estimulante do sistema 
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imunológico (SILVA et al., 2014) e o suco de seu fruto é utilizado popularmente no 

tratamento de câncer, podendo torna-se uma ferramenta importante na prevenção 

desta doença. 

No que se refere às ações de conservação de plantas medicinais, a adoção de 

técnicas biotecnológicas é de extrema importância, visto que estas são capazes de 

multiplicar e conservar plantas em laboratórios, de modo que torna-se desnecessário 

o uso de grandes áreas de solo para conservar a variabilidade genética de uma 

espécie vegetal (NASCIMENTO et al., 2012). Basicamente, existem duas formas de 

preservação permanente: conservação in vivo e in vitro. A primeira é realizada habitat 

natural da espécie, em áreas de preservação permanente e a segunda se faz com o 

estabelecimento de banco de germoplasma, aqui no caso in vitro, onde os propágulos 

são cultivados em meio de cultura estéril (LYRA et al., 2011), por longos períodos de 

tempos, em salas com características físicas de luminosidade, umidade e temperatura 

adequada, visando a conservação do germoplasma, que além de preservar a espécie, 

permite o acesso ao material genético para a caracterização, a domesticação, o 

desenvolvimento de novas variedades e prospecção de genes, revertendo em 

benefícios para toda sociedade (BUSTAMANTE e FERREIRA, 2011). 

Coleções in vitro, em geral, são conservadas em bancos de germoplasma sob 

condições especiais protegidas de eventuais perdas, garantido a sua utilização a 

curto, médio e longo prazo (SILVA et al., 2012). O crescimento in vitro, durante o 

período de conservação, pode ser limitado por vários fatores físicos e químicos, tais 

como a redução da temperatura e/ou intensidade luminosa, a diluição dos elementos 

nutritivos no meio de cultura e pelo uso de agentes químicos e osmóticos, capazes de 

inibir o crescimento do material em cultivo (OLIVEIRA et al., 2000). 

Na conservação in vitro, os acessos são mantidos a temperaturas entre 12 a 20ºC, de 

tal maneira a reduzir o crescimento e o número de subcultivos por ano (SILVA et al., 

2012). Para a redução do metabolismo das plantas, têm-se utilizados como estratégia 

as modificações das condições físicas com a temperatura ou químicas como o meio 

de cultura incluindo nutrientes orgânicos e inorgânicos, reguladores osmóticos ou 

inibidores de crescimento (VETTORAZZI et al., 2017). 
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Antes do início dos procedimentos de rotina para a conservação de germoplasma a 

médio prazo, várias questões precisam ser analisadas. Os acessos devem ser 

avaliados quanto à variabilidade genética, pois o procedimento de conservação in vitro 

é oneroso, tornando impraticável manter amostras geneticamente similares ou muito 

próximas, além disso é de grande importância um conhecimento mínimo da biologia, 

da fisiologia e do ambiente de origem da espécie, o que, de modo geral, pode auxiliar 

na determinação de condições adequadas da conservação in vitro a médio prazo 

(GUIMARÃES et al, 2011), evitando, assim, a perda de diversidade genética. 

Na conservação a curto e médio prazos, o material armazenado é subcultivado em 

intervalos regulares de no mínimo seis meses. Frequentemente, os períodos entre as 

subculturas devem ser os mais longos possíveis para diminuir a manipulação das 

plântulas e reduzir o risco de contaminação. É necessário mencionar que esta técnica 

é passível de erros técnicos e mudanças no genótipo devido à instabilidade genética 

apresentada por eventuais acessos. O objetivo do armazenamento do germoplasma 

a curto e médio prazos é definir condições experimentais para favorecer um 

crescimento mínimo sem alteração da estabilidade genética. (ALVES, 2010). 

Plantas mantidas em banco de germoplasma tem baixa taxa de divisão celular 

(MARTINS, 2009), o que tende a diminuir a frequência de mutações que ocorrem 

durante a duplicação do DNA na fase mitótica do ciclo celular. 

Contudo, o risco de tais mutações não pode ser totalmente excluído e as condições 

limitantes de crescimento podem introduzir um novo perigo: o inevitável estresse 

fisiológico. É importante que os procedimentos aplicados para minimizar o 

crescimento também sejam capazes de manter o máximo da viabilidade da cultura 

(SILVA e SCHERWINSKI-PEREIRA, 2011). 

O Noni tem um grande potencial como fitoterápico, mas ainda não pode ser incluída 

em programas de produção em larga escala de fitomedicamentos, uma vez que ainda 

não há estudos fitotécnicos que permitam à rápida multiplicação desta espécie e, 

consequentemente, a produção de biomassa vegetal suficiente para uso como fonte 

sustentável de princípios ativos empregados pela indústria farmacêutica, o que pode 
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levar esta espécie à extinção, caso ocorra à coleta indiscriminada em seu habitat 

natural. Considerando a gravidade deste problema, no momento em que a 

humanidade está preocupada em conservar a biodiversidade do planeta, a proposta 

de estabelecer um banco de germoplasma in vitro a partir de métodos biotecnológicos 

objetivando encontrar um meio de cultura para a conservação desta espécie em banco 

de germoplasma in vitro é uma atitude concreta de preservação para a utilização desta 

espécie medicinal que começa a ser cultivada comercialmente no interior do Estado 

do Amazonas – Brasil. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Para o estabelecimento de meio de cultura para a conservação de Morinda citrifolia L. 

em banco de germoplasma in vitro, plântulas mantidas em sala de crescimento com 

4,0 cm de altura foram utilizadas nesse experimento. Os frascos utilizados foram tubos 

de ensaio e os meios de cultura estão descritos a seguir: 

B5+2% de sacarose + 1,0 mg/L BAP + 3,0 mg/L IBA 

B5/2 + 2% de sacarose + 1,0 mg/L BAP + 3,0 mg/L IBA 

B5/4 + 2% de sacarose + 1,0 mg/L BAP + 3,0 mg/L IBA 

B5+2% de sacarose + 1,0 mg/L BAP + 3,0 mg/L IBA + 4% de sorbitol 

B5/2 + 2% de sacarose + 1,0 mg/L BAP + 3,0 mg/L IBA + 4% de sorbitol 

B5/4 + 2% de sacarose + 1,0 mg/L BAP + 3,0 mg/L IBA + 4% de sorbitol 

B5+2% de sacarose + 1,0 mg/L BAP + 3,0 mg/L IBA + 3% manitol 

B5+2% de sacarose + 1,0 mg/L BAP + 3,0 mg/L IBA + 3% manitol 

Os tubos de ensaio foram mantidos por 180 dias em estufa com característica de 

banco de germoplasma, ou seja, temperatura de 18±2ºC, 60±5% de umidade relativa 

e 16h de fotoperíodo com intensidade luminosa de 2.0x107μE.cm-2.s-2, provenientes 
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de duas lâmpadas fluorescentes brancas frias (GE.85W), quando então foram 

avaliadas quanto ao número de brotos por gema, número de gemas por haste, taxa 

de multiplicação, altura dos brotos e presença de calos e raízes. 

O delineamento experimental deste experimento foi o inteiramente casualizado e para 

a comparação das médias dos tratamentos foi utilizado o Teste de Tukey ao nível de 

5%. Para este trabalho foram utilizados 30 explantes por tratamento. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1, o tratamento constituído pelo meio de cultura B5/2 + 2% 

de sacarose + 1,0 mg/L de BAP induziu o maior número de brotos por gema (1,47a), 

o maior número de gemas por haste (2,37a) e, consequentemente, a maior taxa de 

multiplicação (4,07a), além de não induzir calos e produzir plântulas com a altura 

adequada às necessidades da periodicidade de repicagem da técnica de banco de 

germoplasma. 

Tabela 1. Estabelecimento de meio de cultura para a conservação de noni em banco 

de germoplasma in vitro. 

Tratamento

s 

Nº de 

broto

s por 

gema 

* 

Nº de 

gemas 

por 

haste*

* 

Taxa de 

multiplicação*x

** 

Altura 

do 

Broto 

(cm) 

Presenç

a de 

calos 

(%) 

Presenç

a de raiz 

(%) 

B5+2% de 

sacarose + 

1,0 mg/L 

BAP + 3,0 

mg/L IBA 

0,90b 1,13bc 1,63bc 0,71ab 0,53bc 0,10b 

B5/2 + 2% 

de 

sacarose + 

1,47a 2,37a 4,07a 1,15ab 0,00d 0,00b 
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1,0 mg/L 

BAP + 3,0 

mg/L IBA 

B5/4 + 2% 

de 

sacarose + 

1,0 mg/L 

BAP + 3,0 

mg/L IBA 

0,93b 1,70ab 2,03b 1,74a 0,57bc 0,63a 

B5+2% de 

sacarose + 

1,0 mg/L 

BAP + 3,0 

mg/L IBA + 

4% de 

sorbitol 

0,33c

d 

0,57cd 0,60cd 0,28bc

d 

0,40c 0,00b 

B5/2 + 2% 

de 

sacarose + 

1,0 mg/L 

BAP + 3,0 

mg/L IBA + 

4% de 

sorbitol 

0,10d 0,13d 0,13d 0,06bc

d 

1,00a 0,03b 

B5/4 + 2% 

de 

sacarose + 

1,0 mg/L 

BAP + 3,0 

mg/L IBA + 

0,30c

d 

0,43cd 0,50cd 0,19bc

d 

0,53bc 0,23b 
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4% de 

sorbitol 

B5+2% de 

sacarose + 

1,0 mg/L 

BAP + 3,0 

mg/L IBA + 

3% manitol 

0,57b

d 

1,27bc 1,40bcd 1,57a 0,77ab 0,60a 

B5/2 + 2% 

de 

sacarose + 

1,0 mg/L 

BAP + 3,0 

mg/L IBA + 

3% de 

monitol 

0,60b

c 

1,13bc 1,13bcd 1,00ab 0,70ac 0,57a 

A taxa de multiplicação é dada pelo número de brotos por gema* x o número de gemas 

por haste**. 

O grande problema em se estabelecer segmentos nodais de espécies tropicais em 

bancos de germoplama in vitro é que estas plantas são habituadas a altas 

temperaturas, grande disponibilidade de nutrientes e de água (MARTINS et al., 2009). 

As condições de baixas temperaturas dos ambientes de banco de germosplasma, 

bem como a baixa disponibilidade de nutrientes e também a adição de altas 

concentrações de reguladores de crescimento osmótico ao meio de cultura podem 

sem dúvida, prejudicar o crescimento dose explantes (ALVES, 2010). Além disso, 

alterações ambientais como baixas temperaturas, e a pouca disponibilidade de 

nutrientes e água podem sem dúvida levar os explantes à morte. E, por isso, é muito 

difícil encontrar um meio de cultura para a conservação de espécies florestais tropicais 

em bancos de germplasma in vitro. No entanto, Bertoni et al. (2007) e Preczenhak 

(2014), entre outros, também conseguiram estabelecer em banco de germoplasma in 
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vitro, respectivamente, as espécies tropicais Zeyheria montana e Solanum 

lycopersicum var. cerasiforme. 

Neste trabalho, conseguimos encontrar um meio de cultura capaz de manter explantes 

de noni verdes e vigorosos após 180 dias de submissão às condições de banco de 

germoplasma, como pode ser visto na Figura 1, abaixo: 

 

Fonte: autor 

Figura 1. Plântulas de Noni crescidas durante 180 dias em ambiente de banco de 

germoplasma. 

O meio de cultura aqui estabelecido induziu as melhores características observadas 

durante o desenvolvimento deste experimento, além de não produzir calos, o que é 

uma característica importante quando se pretende manter explantes em banco de 

germoplasma, justamente porque estes acessos possuem algum caráter econômico 

e/ou agronômico de interesse, tal como a presença de um gene resistente a uma 

doença e/ou várias, de produção de frutos mais doces, maiores ou carnosos, de 

resistência de estresse hídrico ou salínico, entre muitos outros exemplos e a indução 
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de calos pode levar à variação somaclonal, que em tese, pode levar justamente a 

perda desses genes de interesse (CALVETE et al, 2009; ULISSES et al, 2000). 

Embora o tratamento aqui indicado não tenha produzido raízes, este fato é muito 

comum na presença de agentes osmóticos retardantes de crescimento, sendo 

necessária a posterior adição de poliaminas como, por exemplo, a putrescina ou a 

espermidina visando o enraizamento da planta (SOUZA et al, 2011). Ainda na Tabela 

1, pode-se verificar que o tratamento supracitado induziu a maior altura do brotos, o 

que não é interessante para plântulas mantidas em ambiente de banco de 

germoplasma, uma vez que o objetivo é transferi-las para meio fresco no mínimo a 

cada seis meses e, plântulas que crescem muito necessitam de repicagem antes do 

término deste período. No entanto, as plântulas de noni no tratamento aqui indicado 

cresceram apenas 1,15 cm, o que é uma excelente taxa de crescimento lento, já que 

os tubos de ensaio possuem, em média, 15,5cm de altura e levaria um pouco mais de 

13 meses para chegar ao topo do turbo e requerer nova repicagem. 

Assim, com este trabalho, concluímos que é possível manter plântulas em ambiente 

de banco de germoplasma, em crescimento lento, utilizando o meio de cultura aqui 

indicado. 

4. CONCLUSÃO 

A viabilidade da técnica de conservação em banco de germoplasma in vitro é viável e 

assim, representa mais uma alternativa agrícola capaz de reduzir o impacto ambiental, 

restringindo o desmatamento e promovendo o desenvolvimento sustentável. 
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